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Introdução 
 
A pandemia de 2020 forçou a reinvenção dos serviços de saúde. Neste contexto, a 
telemedicina tornou-se uma das soluções empregadas. Este estudo buscou entender as 
principais percepções dos médicos que a adotaram neste período.  
 

Objetivos  

Analisar a experiência de médicos que atenderam por telemedicina durante a pandemia via call 
center em uma cidade do oeste do Paraná, identificando benefícios potenciais e 
compreendendo suas limitações. 

Metodologia 
Estudo exploratório quanti/qualitativo realizado com questionário, envolvendo médicos do call 
center em maio de 2020. 

Resultados  

Foram obtidas 23 respostas de médicos, com apenas dois já tendo experiência com 
telemedicina. As respostas variaram focando nos graus de dificuldade enfrentados pelos 
médicos ao realizar consultas por telemedicina em comparação com as presenciais, com 
ênfase em compreender “grau de dificuldade para realizar anamnese, levantar hipóteses 
diagnósticas, solicitar investigação complementar e indicar tratamento”. As respostas variaram 
de muito fácil até muito difícil, exceto na definição hipóteses que variou de pouco fácil até 
muito difícil. A média da dificuldade foi próxima de neutro, com tendência à facilidade na 
anamnese (3,5), investigação complementar (3,2) e indicação de tratamento (3,0), mas maior 
dificuldade na definição hipóteses (2,8), numa escala de 1 (muito difícil) a 5 (muito fácil). No 
entanto, após a aplicação de t-test não é possível afirmar que a dificuldade da teleconsulta é 
maior quando comparada à consulta presencial, ao nível de significância de 0,05. As respostas 
qualitativas destacaram a inovação e adaptação durante a pandemia e a redução da exposição 
ao vírus, e as desvantagens, como a impossibilidade de exame físico, insegurança, dificuldades 
de comunicação e risco de simulação. 

Conclusão  
A telemedicina foi útil na pandemia, com a ausência de exame físico como principal desafio. 
Tem potencial futuro, mas precisa de mais estudos para avaliar sua aplicabilidade em outros 
contextos. 
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